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RESUMO 
Trata-se de um projeto de pesquisa cujo objetivo é avaliar o impacto da prática regular 
de atividade física na saúde mental e na qualidade de vida dos estudantes da área da 
saúde em Matipó, além de identificar e propor estratégias eficazes para promover uma 
maior integração entre atividade física e bem-estar psicológico nessa população. Para 
isso, serão utilizados dois questionários para saúde mental, o Patient Health 
Questionnaire-9 (PHQ-9) e o Generalized Anxiety Disorder-7 (GAD-7), além do 
International Physical Activity Questionnaire (IPAQ) para avaliar a atividade física. Os 
dois primeiros foram desenvolvidos pelo Dr. Robert L. Spitzer e colaboradores, 
enquanto o último foi proposto pela Organização Mundial da Saúde. O local de 
pesquisa será o Centro Universitário Univértix, e os respondentes serão os discentes 
da área da saúde da Instituição. Após a coleta dos dados, será realizado o tratamento 
das informações para mostrar a correlação de prevalência da prática de atividade 
física e problemas de saúde mental com a qualidade de vida. Os resultados esperados 
incluem uma correlação positiva entre atividade física, saúde mental e qualidade de 
vida. 

PALAVRAS-CHAVE: Saúde Mental; Estudantes de Ciências da Saúde; Atividade 

Motora; 

 

1 INTRODUÇÃO 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS) (2022), as doenças crônicas 

não transmissíveis (DCNTs) são um dos maiores problemas de saúde pública do 

Brasil e do mundo. No Brasil, a carga de DCNTs tem aumentado substancialmente, a 

ponto de os transtornos mentais representarem um terço do total de casos de DCNTs. 

O Brasil ocupa o quarto lugar entre os países da América Latina com maior 

crescimento anual de suicídios; em números absolutos, é o segundo dessa região das 
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Américas (Araujo; Torrente, 2023). Dessa forma, de acordo com a OMS (2022), um 

pequeno conjunto de fatores de risco responde pela grande maioria das mortes por 

DCNT e por fração substancial da carga de doenças devido a essas enfermidades. 

Entre esses fatores, destacam-se: o tabagismo, o consumo alimentar inadequado, a 

inatividade física e o consumo excessivo de bebidas alcoólicas (OMS, 2022). 

Esses achados destacam a importância de considerar o bem-estar dos 

estudantes, que é uma representação global da saúde física e mental. O bem-estar 

não apenas oferece uma perspectiva abrangente para avaliação, mas também é 

fundamental para o desenvolvimento de estratégias personalizadas de promoção da 

saúde e prevenção de doenças (Snedden et al., 2019). Além disso, uma pesquisa 

conduzida com estudantes universitários em uma instituição de ensino superior em 

São Paulo revelou que 39,9% apresentavam escores indicativos de transtornos de 

humor, ansiedade e somatização (Gomes et al., 2020). Esses resultados ressaltam a 

importância de abordagens integradas que promovam tanto a atividade física quanto 

o bem-estar mental dos estudantes universitários como parte essencial de programas 

de saúde e prevenção de doenças (Snedden et al., 2019; GOMES et al., 2020). 

A promoção ativa da saúde e do bem-estar, entendida como qualidade de vida 

relacionada à saúde (QVRS), entre estudantes universitários é essencial para 

neutralizar resultados adversos à saúde durante a faculdade e depois dela (Ridner et 

al., 2016). Sendo assim, considerando as necessidades psicológicas e emocionais 

dos estudantes universitários, é crucial desenvolver e implementar abordagens 

eficazes de suporte, estímulo e encorajamento para esse grupo específico (Rodrigues 

et al., 2017). 

Diante dessas evidências e considerando o contexto dos estudantes da área 

da saúde em Matipó, define-se a seguinte questão norteadora: Como a prática regular 

de atividade física influencia a saúde mental e a qualidade de vida dos estudantes da 

área da saúde em Matipó, e quais estratégias podem ser implementadas para 

promover uma melhor integração entre atividade física e bem-estar psicológico nessa 

população? 

Portanto, o objetivo deste trabalho é avaliar o impacto da prática regular de 

atividade física na saúde mental e na qualidade de vida dos estudantes da área da 

saúde em Matipó, além de identificar e propor estratégias eficazes para promover uma 
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maior integração entre atividade física e bem-estar psicológico nessa população. 

Estudos como esse são importantes para fornecer insights relevantes para o 

desenvolvimento de intervenções direcionadas à promoção da saúde mental e ao 

aumento do bem-estar geral dos estudantes, contribuindo para a melhoria da 

qualidade de vida e prevenção de doenças nesse grupo específico. 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A experiência de ingresso no ensino superior marca não apenas o início da 

jornada acadêmica, mas também representa uma transição significativa para a vida 

adulta. Para muitos estudantes, essa transição envolve deixar para trás a familiaridade 

de sua cidade natal e o suporte familiar, enfrentando desafios emocionais e 

acadêmicos ao se adaptar a um novo contexto universitário (Silva; Guerra, 2014). 

Nesse ambiente, os estudantes se deparam com demandas pedagógicas e sociais 

distintas das vivenciadas anteriormente, o que requer recursos cognitivos e 

emocionais complexos para lidar com as pressões do novo ambiente acadêmico 

(Padovani et al., 2014). No entanto, mesmo diante desses desafios, a literatura revela 

que a participação em atividades físicas tende a diminuir com o ingresso no ensino 

superior, o que pode aumentar o risco de desenvolvimento de doenças crônicas não 

transmissíveis (Silva; Petroski, 2011). 

A saúde mental é extremamente importante para todos, em todos os lugares. 

Em todo o mundo, as necessidades de saúde mental são elevadas, mas as respostas 

são insuficientes e inadequadas (OMS, 2022). Os problemas de saúde mental são 

uma das principais causas de incapacidade e um problema de saúde pública 

crescente em todo o mundo, devido à progressão da doença, ao aumento da sua 

prevalência e às dificuldades associadas à sua gestão terapêutica (Ramón-Arbués et 

al., 2024). Qualidade de vida é como a percepção de um indivíduo sobre sua posição 

na vida no contexto da cultura e dos sistemas de valores em que vive e em relação 

aos seus objetivos, expectativas, padrões e preocupações (OMS, 2022). De acordo 

com esse conceito, a baixa qualidade de vida entre esses estudantes está associada 

a estilos de vida pouco saudáveis, problemas de saúde mental e fracasso escolar, 

prejudicando assim o desenvolvimento profissional. Fatores biológicos, 

comportamentais, psicológicos e socioeconômicos, bem como idade e gênero, podem 

influenciar o nível de qualidade de vida relacionado à saúde de um indivíduo.  
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Ademais, outros fatores de estresse com os quais os universitários se deparam 

são abordados por Nogueira-Martins (2002). De acordo com a autora, o contato direto 

de estudantes da área da saúde com outros seres humanos os coloca diante de sua 

própria vida, de sua própria saúde ou doença, de seus próprios conflitos e frustrações. 

Esse movimento identificatório, coloca-os em risco de desenvolverem mecanismos 

rígidos de defesa que podem prejudicá-los, tanto no âmbito profissional quanto no 

pessoal. A autora afirma, ainda, que vários estudos têm registrado que os primeiros 

atendimentos prestados por estudantes geram dificuldades psicológicas pelo convívio 

constante com a morte, a dor e o sofrimento. É a partir da relação estudante-cliente 

que os alunos começam a perceber as limitações de sua atuação e do seu 

conhecimento científico. 

Nessa perspectiva, a inserção em um contexto de alta complexidade durante a 

formação acadêmica pode contribuir para maior vulnerabilidade no desenvolvimento 

de transtornos mentais, notadamente quadros de estresse, ansiedade, depressão e 

ideação suicida, que afetam de modo significativo seu rendimento acadêmico e saúde 

global (Fauzi et al.,2021). Além disso, existem indícios de que estudantes da área da 

saúde apresentam uma qualidade de vida mais baixa quando comparados com a 

população geral e estudantes de outras áreas do conhecimento e de faixas etárias 

semelhantes, em especial, no aspecto psicológico (Henning et al.,2019). Para 

corroborar com a literatura, uma metanálise recente publicada em 2022, com uma 

amostra agregada de mais de 100.000 indivíduos, determinou uma prevalência de 

sintomas de depressão e ansiedade entre universitários de 33,6% e 39,0%, 

respectivamente (Li et al., 2022). Tais achados evidenciam a relevância de se abordar 

e compreender os desafios enfrentados pelos estudantes universitários, 

especialmente aqueles na área da saúde, consequentemente, a necessidade de 

implementação de estratégias eficazes de promoção da saúde mental nesse contexto. 

Dessa maneira, as universidades representam uma oportunidade valiosa para 

a promoção de saúde (PS), são locais onde a saúde e o bem-estar podem ser 

aprimorados ou inibidos. Compreender o que influencia a saúde, o bem-estar e a 

QVRS dos estudantes universitários pode abrir portas importantes para o 

desenvolvimento de estratégias eficazes de PS e para uma prevenção de doenças 

(Backhaus et al., 2019). O desenvolvimento de projetos de PS dentro do espaço das 
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universidades tem sido reconhecido como uma alternativa intersetorial viável, que 

resulta em melhores processos formativos e na melhoria da qualidade de vida de uma 

importante parcela da população (Mello; Moysés; Moysés, 2010). Essas iniciativas 

não só beneficiam os estudantes, mas também promovem um ambiente acadêmico 

mais saudável e produtivo. Reconhecer o potencial das universidades para promover 

a saúde é essencial para garantir um futuro mais saudável para todos. 

A atividade física em adultos traz benefícios para diversas áreas da saúde, 

incluindo redução da mortalidade geral, mortalidade por doenças cardiovasculares, 

incidência de hipertensão, cânceres específicos, diabetes tipo 2, sintomas de 

ansiedade e depressão, saúde cognitiva e qualidade do sono, além de melhorias na 

adiposidade (OMS, 2020). É importante observar que o exercício físico regular e 

moderado pode não apenas melhorar o nível da função física e melhorar a qualidade 

do sono, mas também regular as emoções destrutivas, desempenhando um papel 

significativo na melhoria do nível de saúde mental dos estudantes universitários (Lisen 

Han, 2024). 

Um artigo da Lancet de 2018, que incluiu 1,9 milhões de participantes de 168 

países, concluiu que mais de um em cada quatro adultos em todo o mundo não 

consegue atingir os níveis recomendados de exercício físico. De acordo com a OMS, 

é recomendado pelo menos 150 a 300 minutos de atividade física de moderada 

intensidade por semana para todos os adultos. Nesse sentido, o Ministério da Saúde, 

por meio da Secretaria de Vigilância em Saúde e Ambiente, em 2023, divulgou que 

no conjunto das 27 cidades, a frequência da prática de atividade física no tempo livre 

equivalente a 150 minutos de atividade moderada por semana foi de 40,6%, sendo 

maior entre homens (45,8%) do que entre mulheres (36,2%). A frequência dessa 

condição reduziu com o aumento da idade e aumentou fortemente com o nível de 

escolaridade. Esses dados destacam a baixa adesão às recomendações de atividade 

física globalmente e no Brasil. 

Além da literatura, as pesquisas empíricas têm evidenciado os benefícios 

psicológicos da prática de exercício físico em amostras representantes de diferentes 

etapas do desenvolvimento humano (Peixoto, 2021). Por meio de uma metanálise, 

Rebar et al. (2015) avaliaram o potencial antidepressivo e ansiolítico do exercício 

físico na população de adultos não clínicos. Ademais, Edwards et al. (2004), 
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verificaram a associação da prática regular de diferentes tipos de exercício físico 

(aeróbio, resistência e treinamento de força) e esporte (Hockey) com componentes da 

percepção de bem-estar físico e psicológico e autoestima em universitários. Os 

resultados indicaram que os universitários praticantes de exercícios físicos e esportes 

apresentaram melhores níveis de percepção de bem-estar físico, psicológico e 

autoestima quando comparados a não praticantes. Os resultados também indicaram 

melhoras na percepção da qualidade de vida associadas a melhora na autoeficácia e 

afetos positivos, sugerindo a potencialidade do exercício físico no desenvolvimento da 

qualidade de vida em longo prazo. Isso ressalta a importância de implementar políticas 

e programas que incentivem e facilitem a prática regular de exercícios. 

  

3 METODOLOGIA 

O estudo possui abordagem quantitativa do tipo descritivo e será realizado em 

2024, entre os meses de abril e dezembro. Os participantes da pesquisa serão os 

estudantes da área da saúde da Univértix, incluindo os cursos de Biomedicina, 

Educação Física, Enfermagem, Farmácia, Medicina, Medicina Veterinária, Nutrição, 

Odontologia e Psicologia. Não será utilizada amostra, e todos que se enquadrarem 

nos critérios serão convidados a responder à pesquisa. Dessa forma, serão 

obedecidos os seguintes critérios de inclusão: estar devidamente matriculado em 

algum curso da área da saúde da Univértix, ter mais de 18 anos, aceitar realizar o 

questionário e preencher o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

Serão excluídos: alunos que não estejam matriculados, que não sejam dos cursos da 

saúde e menores de 18 anos. 

A coleta de dados para este estudo ocorrerá somente após a aprovação do 

Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) do Centro Universitário – UNIVERTIX. No 

primeiro contato, a aluna bolsista visitará as salas de aula dos cursos a serem 

pesquisados e pedirá autorização ao representante de cada turma para apresentar 

detalhadamente o projeto, o objetivo da pesquisa e os questionários que os alunos 

irão encontrar na pesquisa. Em seguida, a bolsista projetará no quadro um QR Code 

de acesso ao link associado à pesquisa, para que os alunos interessados possam 

escanear e preencher o formulário eletrônico. Além disso, o QR Code também será 

veiculado nos grupos de WhatsApp das turmas, para aqueles alunos que preferirem 



 

Anais do FAVE – Fórum Acadêmico do Centro Universitário Vértice - Univértix, Matipó, setembro, 2024. 

preencher em outro momento. Os estudantes preencherão o formulário eletrônico 

(https://forms.gle/y5yGCvivJ5xKJMZN9) após lerem uma mensagem detalhada sobre 

o objetivo e os aspectos éticos do estudo e após assinarem o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), que se encontram na primeira sessão do 

link. Estima-se que levará cerca de 20 minutos para cada aluno responder aos 

questionários e as sessões estão abertas para que o aluno possa ver todas as 

perguntas antes de respondê-las. 

A pesquisa será realizada pela plataforma Google Forms, que, conforme 

afirmado por Mota (2019), constitui uma alternativa viável para pesquisadores 

brasileiros, uma vez que proporciona facilidade de acesso aos participantes, 

permitindo o compartilhamento do questionário por meio de link. Além disso, o autor 

destaca a opção de manter o anonimato das respostas, o que pode promover maior 

sinceridade e honestidade por parte dos participantes ao responderem às perguntas. 

Ao receber o link de acesso ao questionário online, o estudante irá se deparar, 

inicialmente, com o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Após a 

leitura, caso o estudante opte por participar da pesquisa, ele deverá marcar o aceite 

no TCLE e, em seguida, clicar no ícone que dará acesso ao questionário, confirmando 

seu interesse na participação. Será recomendado ao estudante imprimir o TCLE, ou 

fazer download em PDF, e guardá-lo em seus arquivos como comprovante de seu 

consentimento e dos termos descritos. 

Neste estudo, serão utilizados dois questionários para saúde mental, o Patient 

Health Questionnaire-9 (PHQ-9) e o Generalized Anxiety Disorder-7 (GAD-7), além do 

International Physical Activity Questionnaire (IPAQ) para avaliar a atividade física. O 

PHQ-9, desenvolvido pelo Dr. Robert L. Spitzer e colaboradores, é uma ferramenta 

validada internacionalmente para rastrear sintomas de depressão em adultos, 

composto por nove perguntas que avaliam a frequência dos sintomas nos últimos 14 

dias. Já o GAD-7, também desenvolvido pelos mesmos autores, é uma ferramenta de 

triagem para ansiedade generalizada, composta por sete perguntas sobre os sintomas 

de ansiedade no mesmo período. O IPAQ, padronizado pela OMS, avalia o tempo 

gasto em diferentes tipos de atividades físicas ao longo de uma semana típica. 

Após a coleta, iniciará a análise dos dados, que será realizada em etapas. 

Primeiramente, será analisado o International Physical Activity Questionnaire (IPAQ) 
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para avaliar o grau de atividade física entre os estudantes, classificados como muito 

ativo, ativo, irregularmente ativo e sedentário. Em seguida, serão analisados os 

questionários relacionados à saúde mental: o Patient Health Questionnaire-9 (PHQ-9) 

e o Generalized Anxiety Disorder-7 (GAD-7). No PHQ-9, a pontuação será utilizada 

para determinar se o estudante apresenta sintomas de depressão da seguinte forma: 

0-4 pontos – sem depressão; 5-9 pontos – transtorno depressivo leve; 10-14 pontos – 

transtorno depressivo moderado; 15-19 pontos – transtorno depressivo 

moderadamente grave; e de 20 a 27 pontos – transtorno depressivo grave. Já no GAD-

7, a pontuação indicará o grau de ansiedade do estudante conforme a seguinte escala: 

Ansiedade leve: 5 a 9 pontos; Ansiedade moderada: 10 a 14 pontos; Ansiedade grave: 

15 a 21 pontos. Além disso, nos três questionários serão feitos gráficos e tabelas dos 

resultados. Por fim, após as análises individuais dos questionários em momentos 

distintos, os três questionários de resultados serão correlacionados utilizando o 

coeficiente de Pearson e/ou Spearman para determinar se existe relação. 

Os riscos envolvidos na pesquisa consistem em risco psicológico durante a 

aplicação do questionário/entrevista, no qual o participante poderá sentir-se 

constrangido frente a alguma questão e preferir não se manifestar, tendo o direito de 

responder apenas às perguntas que desejar, evitando assim esse risco psicológico. 

Quanto aos riscos para o anonimato e sigilo, garante-se a manutenção do sigilo e da 

privacidade da participação durante todas as fases da pesquisa e posteriormente na 

divulgação científica. Entretanto, por usar a plataforma "nuvem" eletrônica (ambiente 

virtual) para armazenamento das respostas, há limitações para assegurar a total 

confidencialidade e, por isso, uma vez terminada a coleta de dados será realizado o 

"download" dos dados coletados para um dispositivo eletrônico local do pesquisador 

responsável, apagando todo e qualquer registro da plataforma virtual ("nuvem"). 

Em relação ao risco de extravio, os pesquisadores serão os únicos a ter acesso 

aos dados, mas poderá ocorrer extravio dos dados decorrentes de furto ou perda. 

Serão tomadas todas as providências necessárias para manter o sigilo, a saber: a) 

identificação dos indivíduos nos questionários por números; b) limitar o acesso aos 

questionários apenas pelo tempo determinado pela pesquisa; posteriormente, serão 

arquivados pelo pesquisador responsável; c) suspensão da pesquisa, caso seja 

detectado perda ou roubo de documentos. 
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Os participantes terão a liberdade de desistir voluntariamente da pesquisa a 

qualquer momento, sem penalidades ou perguntas adicionais. Implementando essas 

estratégias, será possível mitigar os riscos associados à pesquisa e assegurar que os 

participantes se sintam seguros e bem tratados ao longo do estudo. 

Este estudo tem como benefício principal avaliar a qualidade de vida dos 

estudantes universitários da área da saúde, focando tanto na saúde mental quanto na 

prática de atividade física. Ao identificar como a atividade física pode melhorar a saúde 

mental e a qualidade de vida, a pesquisa fornecerá insights valiosos para desenvolver 

intervenções eficazes e políticas de promoção da saúde direcionadas especificamente 

a esses estudantes. Isso inclui a criação de programas que incentivem um estilo de 

vida mais saudável e equilibrado, contribuindo para a prevenção de doenças e a 

melhoria do bem-estar geral dos alunos. Em última análise, essa pesquisa poderá 

fundamentar a implementação de estratégias concretas que melhorem a qualidade de 

vida dos estudantes universitários da área da saúde. 

Todo o processo de elaboração do presente projeto, bem como a condução da 

abordagem aos sujeitos de pesquisa, os processos de consentimento, coleta e análise 

dos dados serão desenvolvidos com base na resolução 510/2016 (Brasil, 2016) e 

ofício circular 2/2021.  

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Trata-se de uma pesquisa em andamento. Os resultados e discussões serão 

apresentados após a autorização do Comitê de Ética da Univértix, coleta e análise 

dos dados obtidos. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Trata-se de uma pesquisa em andamento. As considerações finais serão 

apresentadas após a autorização do Comitê de Ética da Univértix, coleta e análise 

dos dados obtidos. 
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